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4 politica 

Quem imaginar que as 
metamcrphoses dos partidos 
políticos se acham resumidas 
á ultima scena de domingo 
cm Lisboa, que apenas inte- 
ressa o antigo partido rege- 
nerador, está decerto illudi- 
do. A evolução hade con- 
tinuar a operar-se, e hade 
corresponder a um pheno- 
meno geral de desintegração 
que mais ou menos profun- 
damente se vem accentuan- 
do em todos os paizes euro- 
peus. 

Gritamos muito, declama- 
mos muito, lamentamos que 
os factos que por ca succe- 
dem sejam demonstrações 
esporádicas de incompatibili- 
dade dos homens, e não que- 
remos confessar que o mes- 
mo, pelo menos o resultado 
ultimo da desaggregação, 
acontece em França,tem acon- 
tecido em Hespanha.na Italia, 
e já se vae evidenciando de 
uma maneira definitiva e al- 
imente impressiva na mes- 

Tc -iterra. Na livre In- 
giaterra, no paiz do parla- 
mentarismo, no meio que se 
julgava consolidado entre os 
dois braços da balança dos 
seus torys e dos seus ivhigs, 
tanto mudaram as coisas 
que até estes mesmos termos 
dcsapparcccram e deram lo- 
gar a outros que represen- 
tam novas combinações dos 
elementos políticos. Agora 
são unionistas, liberaes, na- 
cionalistas,trabalhistas, quer 
dizer novos interesses liga- 
dos, novos problemas e no- 
vas forças postas em acção. 

Como nação pratica, a In- 
glaterra não passa o tempo 
a combater por princípios 
políticos que o temperamen- 
to anglo-saxonico adopta e 
respeita mesmo sem lei es- 
.cripta, se tanto for preciso. 

Os seus problemas são 
económicos, são puramente 
matéria es, e n^ssa platafor- 
ma é que as paixões se agi- 
tam—Momy, much tuoney! 
O inglez tem o critério po- 
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ON PEQUENOS 
SEM NOME 

■ -Que parisiense? 
-Um que se chama: Se- 
rá Joanna Dormeuil e 

tem dois filhos... Oh! 
o *£m ar de grande coi- 
.. e como eu, senhor con- 
soi uma honrada rapari- 

«.qut não tem um único 
:cado na consciência, não 

entendi com ella... 
3 conde de Favcrullcs tc- 
um estremecimento pro- 

sitlvo da velha Roma:—os 
grandes são os ricos. Pelo 
proteccionismo ou contra o 
proteccionismo, pelo imposto 
na grande propriedade ou 
contra o elevado ornes que 
determinou a incompatibili- 
dade entre lords e os com- 
muns, eis a grave c funda- 
mental questão; eis a Ingla- 
terra lançada cm uma lucta 
eleitoral, e os seus políticos 
fraccionados cm novos par- 
tidos de combate. 

Vem isto de molde para 
dizermos que o pequeno e 
modesto Portugal não pode 
ser accusado com fundadas 
rasões do facto simples da 
sua dispersão em grupos c 
grupelhos politicos.Tode ser 
accusado, sim, porque as 
causas que por aqui actuam 
são—bem custa confessal-o! 
—as deploráveis ambições 
do chefio c do mando. Pen- 
samentos, ideias, não são in- 
vocados por via de regra. 
E' o mando sómente que 
move e agrupa os homens 
em novas facções. Uma ex- 
cepção, em todo o caso, c é 
de justiça consignal-a, E' o 
programma de governo que 
o chefe regenerador, o sr. 
conselheiro Teixeira de Sou- 
sa, leu no dia da sua accla- 
mação pela assembleia que o 
elegeu. Esse programma con- 
tem ideias e propostas defi- 
nidas; diz o que pretende 
fazer, e firma um compro- 
misso. 

O illustre chefe do partido 
regenerador allia dois pre- 
dicados cssenciaes em um 
homem de estado; é um 
espirito illustrado e de estu- 
do intenso, e é egualmente 
um homem de acção firme e 
ousada. Sabe o que quer e 
traça o seu caminho. 

Vê-se no programma, que 
o sr. Teixeira de Sousa de- 
nomina «plano de governo», 
que o inspira a mais fiel 
observação da Índole e das 
necessidades do paiz. Politi- 
camente c moderado e libe- 
ral. As reformas alli deli- 
neadas são fecundas, c só 
por si restabeleceriam a nor- 

fundo... 
Por uma natural, lógica 

concordância de conjecturas 
pelas quaes elle approxima- 
va de repente os factos, os 
nomes, as personagens, con- 
cebeu a suspeita que essa 
mulher e esses pequenos 
eram os que tinha visto na 
casa de Paulo Dancourt. 

—Como é essa mulher? 
Que edade tem os pequenos? 
interrogou elle n^m tom 
rude. 

A Justina pintou-lhos tal 
qual eram; não deixava lo- 
gar para que no espirito do 

! conde apparecessc alguma 
duvida. 

—São elles! soltou o con • 
de. 

—E qual foi o motivo da 
vossa altercação? interrogou 
elle novamente? 

malidade de todas as garan- 
tias politicas c constituclo- 
naes. JSllas reconstituem o 
cidadão, que tem sido feroz- 
mente annullado pelo regi- 
men cm vigor. 

Mas promessas politicas— 
dir-se-ha—toda a gente faz, 
toda a gente escreve e lança 
ao papel enfeitadas com os 
arrebiques mais attrahentes. 
O sr. Teixeira de Sousa, 
porém, não se contentou com 
isso. Esmerou-se o nobre 
estadista cm publicar um 
quadro de medidas financei- 
ras c económicas, que pela 
sua nitida correspondência 
ás necessidades do paiz, bem 
demonstram, logo, ao pri- 
meiro golpe de vista, que se 
está no campo preferido, no 
terreno dVscolha de aucto- 
risado homem de Estado. 

Ahi são attcndldos os pro- 
b^mas vitaes da nossa ad- 
ministração, — a conversão 
da divida interna, o paga- 
mento da divida fluctuante 
interna, a reforma dos con- 
tractas com o Banco de 
Portugal e a sua consolida- 
ção como estabelecimento de 
credito, a fórma de cobrança 
dos impostos aduaneiros, a 
administração colonial e a 
crcação da divida colonial, a 
restituição aos districtos de 
faculdades "de administração 
própria, que perderam, e 
outras medidas que não de- 
vemos enumerar agora, por- 
que são demais para o pe- 
queno espaço de que dispo- 
mos. 

Não mencionamos também 
pelo mesmo motivo, as me- 
didas de ordem económica, 
mas registamos o appareci- 
mento d'cste plano de go- 
verno, que vem de uma alta 
auctoridadc na matéria, e 
que nas mãos de um estadista 
dos altos méritos do sr. 
Teixeira de Sousa, está mui- 
to longe de constituir uma 
vã promessa. 

Este caso tem de ser re- 
gistrado com prazer, e com 
o sentimento de justa home- 
nagem que merece. O tra» 
balho do illustre homem de 
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E procurando justificar-se 
a Justina, cujas explicações 
se dirigiam principalmente 
para o visconde, contou o 
que se tinha passado. 

—Andaste mal! fez seve- 
ramente o senhor de Fave- 
rolles; devias proteger essas 
crianças e recusar-te a ser 
cúmplice do que, em sum- 
ma, não pode deixar de ser 
uma calumnia indecente e 
vil! 

E. mais rudemente ainda 
juntou; 

—Que quereis de mim? 
—Eu pensei, senhor con- 

de, dizia pausadamente Jus- 
tina, que se fosse da sua 
vontade, me desse um lo- 
garzinho entre os creados de 
uma outra das suas proprie- 
dades! ... 

—Não conteis com elle! 

estado representa um acto 
sério, o producto de uma 
elevada intelligencia c de um 
patriótico esforço devotados 
ao bem do paiz, c tratando 
dos seus rcaes e vitaes inte- 
resses. 

Os inglezes é que nos en- 
sinam:—-AJotiy, much mo- 
ney!... 

—— 

4 cultura 

da cevada 

A cevada, assim como o 
trigo, é conhecida desde os 
mais remotos tempos. A sua 
cultura está disseminada por 
toda a parte, pois graças á 
sua rusticidade, apresenta a 
vantagem de se desenvolver 
e fructificar nas regiões sub- 
mettidas ás mais extremas 
temperaturas. 

Não é, pois, de estranhar 
que se cultive a cevada em 
paizes septentrionaes taes co- 
mo a Suécia, Noruega e 
Rússia, e também nas re- 
giões mais quentes do sul da 
Europa c do norte da Afri- 
ca. 

De uma maneira geral, a 
cultura da cevada tem por 
fim tres destinos diversos. 
Nas regiões do norte e nas 
regiões de altitudes elevadas, 
a cevada é cultivada como o 
fim de produzir farinha uti- 
lisada na alimentação das po- 
pulações. Nas regiões tempe- 
radas e na Africa do norte 
cultiva-se a cevada com o 
fim de compor a base das 
rações alimentares dadas aos 
animaes. 

Finalmente a cevada re- 
presenta um papel impor- 
tante no fabrico da cerveja. 
A Allemanha, a Inglaterra, a 
França, a Áustria e a Dina- 
marca produzem e compram 
grandes quantidades de ce- 
vada para as numerosas e 
importantes fabricas de cer- 
veja que existem nos respe- 
ctivos territórios. 

Em consequência das exi- 
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eu gosto de quem trabalha e 
odeio aquellcs que, com a 
lingua, levam a tristeza e a 
discórdia aos lares. Procu- 1 
rae outro. 

E voltando-lhe brusca- 
mente as costas, o nobre 
titular alli a deixou na appa- 
rencia cstupeficada,admirada 
d'essa recusa. 

—Bom! pensava ella,prin- 
cipiando a andar devagari- 
nho, com passos miúdos; 
ainda não está tudo perdi- 
do, porque o senhor vis- 
conde deve-me estar mais 
reconhecido pelo pae me re- 
cusar o logar que lhe pedi. 
Mas, elle ahi vem! Vejamos 
porque volta. 

Com eífeito, tendo mo- 
mentaneamente abandonado 
o pae, Henrique de Fave- 
rolles encaminhou-se para 

gencias justificadas dos fabri- 
cantes de cerveja, a cultura 
da cevada demanda grandes 
despezas, mas nos annos 
bons essa cultura pôde dar 
bons proventos ao agricul- 
tor. 

Pôde affirmar-se que a 
procura da cevadalndustrial 
augmenta cada vez mais nos 
paizes da cerveja, o que faz 
que a sua collocação seja re- 
lativamente fácil. 

A cultura da cevada não 
offerece grandes dlfficulda- 
des. Em circumstancias nor- 
maes, a germinação da ce- 
vada realisa-se rapidamente. 
Oito dias depois de feita a 
sementeira, em condições de 
calor e humidade ordinárias, 
apparece a folha cotyledona- 
ria, que se reconhece facil- 
mente pela côr veide glauco, 
fórma larga, arredondada na 
extremidade. Quinze dias de- 
pois do apparecimento d'es- 
ta folha, nasce a primeira 
folha caracterisada pela fór- 
ma aguda, desenvolvendo-se 
pouco a pouco a planta que 
pôde ser colhida ou ceifada 
em julho, quando se trata de 
sementeira de inverno; e no 
começo de agosto quando a 
sementeira foi feita na pri- 
mavera. 

A cevada dá-se bem em 
todos os solos, não lhe re- 
pugnando os calcareos e os 
de greda. 

«A cevada, diz um agro- 
nomo francez, é uma cultu- 
ra de progresso que é neces- 
sário desenvolver, pois apre- 
senta a vantagem de permit- 
tir a utilisação pratica e re- 
muneradora das terras cal - 
carcas ou tendo por base a 
greda». 

Isto é importante como se 
deve comprehender facil- 
mente, e como em Portugal 
ha bastantes solos calcareos, 
razão de ma'S para accen- 
tuarmos o que éa cultura da 
cevada no estrangeiro e o 
que poderia ser entre nós. 

Actualmente em França 
cerca de 700:000 hectares 
de terreno são consagrados 
á cultura da cevada, produ- 
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ella, que tão bem desempe- 
nhara o papel que lhe con- 
fiara c para a qual estava 
ainda reservado um não me- 
nos importante. 

—Aonde vaes agora? per- 
guntou-lhe elle vivamente. 

—A Treuzec. 
—Para casa do cabeleirei- 

ro Jauvier? 
—Sim, senhor visconde. 
—Bom!... N'esse caso, 

irei vêr-te hoje á noite. Te- 
nho que fallar comtigo e 
mesmo talvez com os dois. 
Entretanto a minha v-slta 
deve ficar secreta.,, não a 
revellareis a ninguém. 

—Oh! Quando for neces- 
sário, eu e Jauvier, serêmos 
mudos como as pedras... o 
senhor visconde pode estar 
tranquillo.. . A que horas 
vae o senhor visconde lá 

zindo 14 milhões de hecto- 
litros de grãos, Isto é uma 
media de 20 hectolitros por 
hectare. A Inglaterra e a 
Irlanda occupam 800:000 he- 
ctares de terreno na cultura 
da cevada; a Dinamarca 
265:ooo;a Áustria 1.200:000; 
a Allemanha 1.600:000 e a 
Rússia 9.000:000. 

Na Inglaterra, na Dina- 
marca e na Áustria a pro- 
ducção da cevada é bastante 
superior á do trigo, sem du- 
vida por causa do fabrico da 
cerveja. 

Na Allemanha não acon- 
tece o mesmo, mas esta na- 
ção tem de Importar gran- 
des quantidades de cevada 
para poder fornecer em 
abundancia esta matéria pri- 
ma ás suas fabricas de cer- 
veja. 

Em consequência das va- 
rias applicações da cevada, 
os agronomos e os chimicos 
d^queiles paizes chegaram a 
determinar precisamente as 
melhores condições e as adu- 
bações mais idóneas para 
uma boa vegetação. Por ou- 
tro lado, 05 botânicos, por 
meio de selecções racionaes 
e crusamentos judiciosos, ob- 
tiveram variedades susceptí- 
veis de dar maiores rendi- 
mentos cm grãn, possuindo 
além dMsso qualidades supe- 
riores tanto sobre o ponto 
de vista da riqueza como da 
fineza da farinha. 

A sciencia agrícola não 
descansa; progride sempre. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

EXPEDIENTE 

Como terminou o 
anno da sua pu- 

blicação o «Jornal de 
Melgaço», pedimos a 
todos os nossos assl- 
gnantes o lavor de sa- 
tisfazerem a importân- 
cia da sua assignatura 
logo ciuc lhes seja apre- 
sentado o competente 
recibo. 
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baixo? 
—Pelas 9 horas da noite. 
—Está bem. A essa hora 

todo o povo de Treuzec es- 
tará já deitado... Espera- 
lo-hemos senhor visconde e, 
se fosse do seu agrado, pe- 
dia-lhe... 

—Sim, sim! Agora não 
posso tagarelar comtigo.Até 
á noite, Justina! 

—Até á noite, senhor vis- 
conde. 
E ruminando as hypotheses 

e os beneficios que (Festa 
entrevista lhe podiam advir 
encaminhou-se para a aldêa 
emquanto o visconde se foi 
reunir a seu pae. 

—Foste ao teu quarto? 
perguntou-lhe este. 

—Fui. Estava sem charu- 
tos. Fui os buscar. 

(64) (Contmaa) 
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• OS ASTRÔNÍÍMO* T!i,\NOUILLISAM-NOS 
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(K^ao correremos « metsor perigo»! afSriaa o 
director «2» ©bscrwatorlo de l*ai*|s 

Coma- já dissemos, o co- 
meta de Halley, ainda invi- 
sível'a nino nu, precipita-se, 
(Com a prodigiosa velocidade 
do i5õ:ooo kilomctros por 
hora, sobre d sol e sobre a 
terra. A sua passagem na vt- 
sinhança da terra,a bypothese 
piausive! de um encontro en- 
tre a atmoSpnera terrestre e 
a cauda do cometa, formada 
de gazes rarefeitos, diluídos, 
mas muito provavelmente 
perigosos, asphyxiantes ou 
toxicos, não deixam de pre- 
occupar o espirito publico, 
em lodos os paizes civilisa- 
dos. 

Na Academia das Sciencias 
de França os sábios, astro- 
nnvnos e physicos, chimicos 
e physiologistas não parecem 
encarar com uma grande in- 
quietação as funestas conse- 
quências de um choque en- 
tre o cometa de Halley e o 
nosso planeta. Assim, o as- 
trónomo Bigourdan diz 
que o cometa, segundo os 
cálculos dos inglezes Gowell 
,e Crommelin, deve chegara 
.20 de ahril ao seu perihello, 
ao ponto mais proximo do 
sol. Apenas noventa milhões 
de kilómetros separarão en- 
tão o sol do astro de cabel- 
leira. O cometa, continuando 
o seu trajecto parabólico pa- 
ra a orbita terrestre, cncon- 
trar-se-há, a 18 de maio, 
entre o disco solar e a ter- 
ra sobre a mesma linha re- 
cta. O núcleo estará, proxi- 
mamente, a vinte e seis mi- 
lhões de kilometros do nosso 
planeta. A cauda,sempre op- 
posti ao sol, estender-se ha 
na nossa direcção. Pôde dar- 
se o easo de que a atmos- 
phera gaznsa do cometa ve- 
nha encontrar-se com a nos- 
sa própria atmosphera. Se- 
remos tanto incommodados 
pelo cometa como o fomos 
em 1819 e i85i, isto é, ape- 
nas teremos occasião de 
observar um lindo espectá- 
culo: veremos o eeu illumi- 
nado por uma especie de 
pallida aurora polar. 

O eminente director do 
observatório de Paris, o sr. 
Baiilaud, toma o partido de 
se rir quando lhe perguntam 
se haverá perigo. 

—Nem daríamos conta da 
passagem da terra atra vez da 
cauda do cometa, affirma. Os 
gazes que forma essa cauda 
são de tal forma rarefeitos, 
estendem-se sobre tão lon- 
gas distancias, de trinta, qua- 
renta ou cincoenta milhões 
de kilometros, que, a pro- 
duzir-se um choque provável 
entre a massa gazosa, tão 
pouco densa e a atmosphera 
terrestre, a desvantagem se- 
ria para o cometa. 

A composição clinica do 
núcleo e da cauda do cometa 
não tem segredos para c di- 
rector do observatório de 
astronomia physlca de Mcu- 
don, o sr. Deslandres. Diz 
elle que o spectroscopio re- 
velou a presença do azote e 
que o traço do cyanogenio. 
verificado com exactidão, é 
muito carregado. Isto prova 
g existência de enormes quan- 
tidades d'este gaz, que é um 
carboreto de hydrogenio e 
de azote, Quanto ao encon- 
tro do cometa de Halley com 
a atmosphera terrestre, se 
ha impossibilidade, não a 
creio perigosa. No século 
XVIII, como o demonstra- 
fam c Iculos extremamente 
precisos, algumas caudas de 
çometas encontraram ater- 

ra. Os chronistas contam 
que muita gente experimen- 
tou um grande terror d^ste 
choque formidável, que de- 
veria ter por effeito o enve- 
nenamento da atmosphera 
por gazes toxicos e deleté- 
rios. Mais recentemente, a 
iq de julho de i885, um co- 
meta quasi tocou a superfí- 
cie de Júpiter. Não parece 
que este planeta tenha expe- 
rimentado qualquer pertur- 
bação. 

Ãccresccnta esse sábio que 
a passagem do cometa Halley 
será das mais interessantes e 
das fructuosas para a scien- 
cia. Desde a sua ultima pas- 
sagem," em i835, quando 
foi observado por Arago, 
os instrumentos de physica 
aperfeiçoarsm-se muitíssi- 
mo. Procurar-se-ha registar 
as modificações eléctricas e 
magnéticas que hão de pro- 
duzir-se, "sem duvida, na 
atmosphera terrestre. Ob- 
servar-se-ha provavelmente 
uma chuva de estrellas ca- 
dentes nas altas regiões do 
nosso ceu. 

Parece, effecti vãmente,que 
a cauda dé certos cometas se 

i desagrega e forma meteóros 
i que seguem o mesmo traje- 
i cto c têm a mesma orbita 

que o cometa primitivo. 
' E se, por um destes inex- 

plicáveis phenomenos im- 
previstos pela sciericia as- 
tronómica, os gazes do im- 
menso appendice do cometa 
de Halley vierem misturar-se 
com os gazes da nossa at- 
mosphera, qúaes seriam as 
consequências physicas d'esta 
mistura inesperada? Um sá- 
bio physiologista, o sr. Das- 
tre, responde a esta pergun- 
ta, da forma seguinte; «O 
cyanogenio misturado no ar, 
mesmo £m fracas propor- 
ções, transformar-se-ia, des- 
de que nos tivesse penetra- 
do nos pulmões e nos bron- 
chios, em acido prussico ou 
cyanhydrico, que é um dos 
venenos mais violentos. Qua- 
si inodoro, tendo apenas um 
ligeiro perfume de amêndoas 
amargas, a presença do cya- 
nogenio no ar não seria fa- 
cilmente percebida. Uma 
mistura d^ste gaz com o ar 
envenenar-nos-ia com toda 
a certeza». 

O sr. Armand Gautier, 
vice-presidente da Academia 
das Sciencias, diz que já o 
cyanogenio ió por si, sem 
que se tenha transformado, 
pela acção da humidade, em 
acido cj-anhvdrico, é um gaz 
bastante toxico. As experiên- 
cias feitas nos animaes pro- 
varam que a morte sobre- 
vem com uma grande rapi- 
dez. O cyanogenio. como to- 
dos os gazes, estende-se len- 
tamente no ar. Mais pesado 
que o ar, como o acido car- 
bónico, se se encontrasse nas 
regiões superiores da atmos- 
phera, teria uma grande ten- 
dência para descer até o seu 
grau de diffusão. Eni pre- 
sença, pois, do fogo ou de 
unia faisca eléctrica, uma 
mistura de cyanogenio e de 
ar nas proporções definidas, 
faria explosão. 

E' certo que tudo isto se- 
ria terrível, a dar-se; mas 
os astronomos, como acima 
dizemos, affirmam que a hu- 
manidade pode estar comple- 
tamente tranquilla, porque 
ainda não será d^sta vez o 
já tantas vezes annunciado 
fim do mundo. E não deve- 
mos esquecer o sorriso des- 

%crnai de ^Melgaço 

denhoso dc sr. Baiilaud, ao 
dizer:—«Nem dariamos con- 
ta dhsso»! 

Das Novidades. 

—*— 

Síoyo eoisieía 

No dia 22 do corrente foi 
visto, ao poente, um novo 
cometa, que é extraordina- 
riamente brilhante. 

Elevava-se no ceu, com a 
parte rnais larga para cima, 
e destacava-se á direita de 
Vénus e inferiormente a este 
planeta, que brilhava então 
com grande intensidade. 

Este novo cometa foi des- 
coberto, em 7 do corrente, 
pelo astronomo mglez Dra- 
ke, no observatório de Jo- 
hanaesburgo e não é o de 
Halley, como muitos dizem. 

O sábio observador do 
Observatório Astronómico 
da Ajuda, sr. Campos Ro- 
drigues., entrevistado por um 
redactor do «Diário de No- 
ticias» sobre os cometas, 
declarou que o cometa visto 
actualmente cm Portugal é 
o de Drake ainda pouco es- 
tudado. O de Halley, ainda 
até agora não foi visto entre 
nós. 

Na sua opinião não ha 
perigo algum da terra ser 
envolvida pela cauda do co- 
meta de Halley. 

   
Rloilcaisela ? 

Na ultima segunda feira 
esteve n^sta villa o sr. João 
José Esteves, secretario do 
digníssimo sub inspector do 
circulo escolar dVste distri- 
cto,dizem nos que com o fim 
de proceder a uma ãyndican- 
cia (?) ácêrea dos actos do 
nosso amigo e muito digno 
professor official da escola 
de Castro Laboreiro, sr. 
commendador Mathias de 
Sousa Lobato. 

Somos também informa- 
dos de que o sr. Esteves 
veio ouvir as testemunhas 
que a junta de parochia de 
Castro Laboreiro indicou 
iBuma queixa que fez do sr. 
Mathias, testemunhas cujos 
nomes ignoramos mas que 
nos garantem ser inimigos 
políticos e pessoas dkiquelle 
nosso amigo. 

A junta de parochia de 
Castro quer, a toda a força, 
fazer aposentar o sr. Mathias 
e para isso lança mão de tu- 
do e faz as allegações mais 
extragavantes. 

Tenha paciência, a illustre 
junta, mas o sr. Mathias está 
nas melhores condições de 
por muitos annos poder con- 
tinuar a exercer a sua pro- 
fissão e ainda de, a um por 
um, ps levar ás costas até 
ao cemitério, se tanto fôr 
preciso. 

Mas o dlgnissimo sub- 
inspector, que é alheio a 
paixões politicas ea mesqui- 
nhas vinganças, estamos cer- 
tos que hade proceder di- 
gnamente. 

Fallcelenenío 

Em Lisboa, falleceu ha 
dias, a sr.3 Maria Egrejas 
Garcia, presada esposa e fi- 
lha dos srs. Luiz Augusto 
Garcia, antigo typographode 
este jornal, e Felix Egrejas, 
honrado industrial d'esta vil- 
la. 

Os nossos pêsames. 

Correspondência 

Por nos ter chegado um 
pouco tarde, não podemos 
dar publicidade a uma cor- 
respondência de Lamas de 
Mouro. Irá no proximo nu- 
mero. 

CJina fera arranea o co- 
ração d'nua nyilhcr e 

«Sícrccc-o gssisado 
ao rival 

Transcrevemos da Folha 
de 'Beja. 

«Horrível o que na véspe- 
ra do Natal se passoq nos 
campos de Alcoutim: 

Uma «fera» cujo nome 
ignoramos, requestava uma 
rapariga do sitio, que a prin- 
cipio o attendeu e depois se 
inclinou para outro, com 
quem estava combinado o 
casamento. 

O namorado preterido 
conseguiu avistar-se com a 
infeliz, amarrou-a a uma ar- 
vore e arrancou-lhe o cora- 
ção; em seguida corta-lhe as 
mãos pelos pulsos e separa- 
Ihe a cabeça, guardando es- 
tes lugubres despojos em sua 
casa. 

Para a noite do Natal, que 
era a do dia da sua feroz 
carnificina, convida o rival 
para uma ceia em sua casa, 
que este acceita desconfiado. 

N"essa ceia serve em gui- 
sado o coração da sua victi- 
ma, que aquelle não pode 
comer, tão nauseabundo era 
o manjar! 

—Ah não gestas? Pois 
vaes gostar de outro prato 
que vou apresentar-te. 

Nhsto traz um outro prato 
com as mãos da infeliz, no 
dedo d^ma das quaes esta- 
va o annel que o convidado 
offerecera á sua noiva, e que 
este logo reconheceu, om- 
prehendendo d'este modo a 
horrível vingança do seu ad- 
versário! ... 

—Ainda nao gostas d^ste 
prato? pois vou trazer-te ou- 
tro! 

E volta trazendo a cabeça 
da immolada creatura pela 
selvajeria dkiquelie perverso. 

A isto não pode conter-se 
o rival convidado e notando 
que o outro trazia um punhal 
para continuar n^Ue a sua 
obra de vingança, desfecha- 
lhe o rewolver, com que se 
prevenira, indo para a ceia 
desconfiado da emboscada, e 
mata-o em defeza própria. 

Depois foi apresentar-se 
serenamente ás auctoridades 
da comarca de Villa Real, 
que tomaram conta do hor- 
rível acontecimento, com que 
andou sensivelmente alarma- 
da a população da margem 
direita do Guadiana.onde se 
deu. 

Horrível, tanta ferocida- 
de». 

A' cajwm-a e ao sesilior 
sssJ}-delegado de sande 

Os proprietários dVste 
concelho luctam com dificul- 
dade para conseguirem a 
venda dos seus vinhos, ainda 
que por preço relativamente 
baixo, apesar da colheita do 
anho findo ser inferior á do 
anno antecedente. E essa 
difficuldade provem da venda 
do vinho estranho ao conce- 
lho, sem que a camara re- 
ceba qualquer quantia a ti- 
tulo de entrada. 

O povo não deixa de re- 
conhecer que esse vinho, em 
geral, é de procedência du- 
vidosa, mas, como é mais 
barato, prefere-o ao vinho 
puro do nosso lavrador. De 
quem a culpa? 

Da camara, em primeiro 
logar, porque não quer sa- 
ber se o nosso lavrador tem 
difficuldade em vender os 
seus productos, devido á com- 
petência dos vinhos importa- 
dos,preoccupando se sórpente 
em que este pague as suas 
contribui-ões. O senhor sub- 

delegado de saúde, em se- 
gundo logar, porque não exa- 
mina esse vinho que vart) 
precedido de má nota e que, 
a ser verdadeira a sua fal- 
sificação, muito pôde preju- 
dicar a saúde publica. 

Porque não estabelece, a 
Camara, uma postura que 
obrigue os importadores ou 
compradores de vinho de 
fóra do concelho ao paga- 
mento dffima quantia equi- 
tativa? D^sta forma, evltar- 
se-hia o prejuiso das nossos 
proprietários, a venda de 
vinho duvidoso, o perigo da 
saúde publica e conseguir- 
Se-hia(alguma receita. 

A populosa freguezia de 
Castro Laboreiro, que con- 
somme annualmente avulta- 
do numero de pipas de vi- 
nho, fornece-se agora de 
fóra do concelho e alguns 
taberneiros dktsta villa, para 
não dizer todos, seguem o 
mesmo caminho. 

E quer a camara e o se- 
nhor sub-deiegado de saúde 
saber por que preço o ven- 
dem e põem aqui, os que 
negoceiam na venda do vinho 
importado, livre de mais 
despezas e incommodos? Por 
12 e i3ê>ooo reis!! 

Pois, por lá, as despezas 
de grangeio devem ser as 
mesmas que por cá. Qual a 
rasão da differença de preço? 
O martello, evidentemente. 

Attente, pois, a camara 
ffieste assumpto, que é de 
summa importância para si 
e seus munícipes e verá como 
a importação deixa de existir 
e os nossos vinhos veem a 
ser procurados. 

—  

Coma sc cara 
a syphSiis 

Assim se intitula um livro 
do dr. Fournier, que o sr. 
dr. Eduardo de Sousa, il- 
lustre sub-delegado de saúde 
da cidade do Porto, acaba 
de traduzir para portuguez. 

O dr. Fournier, membro 
da Academia de Medicina de 
Paris, é um medico de re- 
putação mundial e um dos 
maiores especialistas nas do- 
enças de que se cccupa o re- 
ferido livro. 

Divide-se esta bella obra 
do grande medico francez 
em duas partes. A primeira, 
que trata da cura da syphi - 
lis, divide-se em tres capí- 
tulos, que se occupam cLs 
tres condições indispensáveis 
para que a referida cura se 
realise: uma boa saúde, uma 
boa hygiene, um bom trata- 
mento. Tudo quanto consti- 
tue esta primeira parte é 
sciencia feita, adquirida, de- 
finitiva, resultado da colla- 
boração quatro vezes secular 
de milhares de observado- 
res. 

A segunda parte occupa- 
se de varias tentativas me- 
dicas no tratamento e pre 
venção contra certos perigos 
que ameaçam os syphiliticos. 
Ò auctor lealmente confessa 
que esta segunda parte não 
é sciencia definitiva, mas 
sciencia que se está fazendo, 
que se elabora, que procura 
o seu caminho e que é só 
obra d^um pesquizador. Por 
isso pede todos os respeitos, 
para a primeira dessas par- 
tes emquanto que chama to- 
dos os críticos para a segun- 
da. 

O livro é dVma clareza 
inexcedivel e cheio de sábios 
e utilíssimos conselhos e des- 
tinado por certo a prestar 
os maiores benefícios. 

A edição é da Livraria Por- 
tugueza. Largo dos Loyos, 
55 e 55, d^quelja cidade. 

Ps-oêíssSo sle 
penitcacSí» 

Implorando a protecção 
Divina por causa da terrível 
epidemia da varíola,que tan- 
tas victimas tem causado 
n^ste concelho, realisou-se, 
no ultimo domingo, na fre- 
guezia de Chaviães, uma 
procissão de penitencia, le- 
vando á sua frente o glorioso 
martyr S. Sebastião. 

A concorrência de povo 
era extraordinária. Na ca- 
pellinha de Gondufe, aonde 
se dirigiu aquella procissão, 
houve sermão pelo rev. 
Francisco José Dias, que, 
apesar de não estar prepa- 
rado, preferiu uma linda 
oração. 

Bem hajam os habitantes 
de Chaviães peia sua inicia- 
tiva, porque se Deus não ve- 
lar por nós com mais cuida- 
do do que aquelle? que, na 
terra, Unham por dever em- 
pregar todos os meios ao seu 
alcance para affastar aquella 
moléstia, estamos irreme- 
diavelmente perdidos. 

Melhor seria que em vez 
de, em certos tascos, se cen- 
surarem os actos de quem, 
no exercido das suas func- 
ções, procede dignamente, 
se fosse mais humanitário, 
menos malcreado e ale atre- 
vido. 

Mas estejam certos, esses 
cavalheiros, que um dia, tal- 
vez não muito tarde, lhes 
será cortada a ponta da lín- 
gua, já que a teem comprida 
de mais. 

A bom entendedor... 

   

A perses!5'çâ» á® con- 
de de Staíagcaaláo 

A propósito da apn-entação 
do conde de Mangmlde.dizcra 
as «Novidades»: riffianha 
o facto, roas consta-nos, re^j a 
mente que o governo está nas 
intenções de commetter essa 
inandita violência, pois o sr. 
conde de Mangualde, é, além 
de nm homem valido e de 
perfeita saúde um fnncciona- 
rio distinctissimo, uma gran- 
de intelligencia c conhecedor 
como raros serviços que Ine 
estão commettidos. 

O sr. conde do Mangualde 
não deseja requerer a aposen- 
tação: em taes circmnstancias 
o governo, se è verdade o 
que se diz, pra içaria uma 
violência sem nome, nm in- 
qnalilicavet signal de vingan- 
ça e per-egnição mesquinhas 
e impróprias d estes tempos. 
O sr. conde de Mangualde foi 
em tempos progressista. Ora 
o partido progressista nlo lhe 
perdoou; e fiel à tradição de 
persegnismo, assesta agora, 
que está no poder, as suas 
baterias contra o seu antigo 
correligionário, tentando pra- 
ticai' nrtiá acção absolutamen- 
te condemnayel, mo só pelos 
intuitos como pelos meios que 
se annuncia ir lançar-so mão. 
Julga-sè, pois, que o pa, 
feudo do sr. José Lncia. 
que quem não sirva e-ie tem 
de ser condemnado, maltrata- 
do e desconsiderado! 

Não largaremos mão do as 
snmplo, que se Deus quízer 
muito ha de dar que falar». 

Vales ÍDÍéPnael<macs 

Durante a corrente sei 
na, vigoram as seguintes 
xas para a emissão e 
versão de vales do cor 
internacionaes: 

Franco  
Marco  
Coroa  
Peseta    
Dollar.    
Esterlino  
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Feira 

Foi pooco concor-rida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços 'dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho branco 820 
« amarello Soo 

Centeio i,-520o 
Trigo 1^200 
Feijão branco 1^600 

rajado 1^44° 
frade 1^000 

stanha 800 
Batata 700 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 140 

_ 

i AKTÃO.DE MATKK&mS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Adriano Candi- 
f do .Moreira. 
Sabbado—o sr. Aurelio A. 

Vaz. 
Quarta feira—o sr. Alfredo 

Candido Pinto Alves. 

* * « « 

iilBSIEl. 

Partiu para Lisboa, o sr. 
José Ferreira Las Casas. 

—Está entre nós, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Também aqui estive- 
ram. os distinctos advoga- 
dos, srs. drs. Arthur An- 
selmo Ribeiro de Castro e 
Ladislau de Moraes, e o sr. 
Cruz e Sousa, illustrado ca- 
pitão da guarda fiscal. 

*11 — 

s Agraíkimciilo 

O abaixo assignado agra- 
dece penhoradisMmo, em seu 
nome e de seus filhos, todas 
as provas dV-nisade que lhe 
acabam, de dar por occasiao 
do fallecimento e enterro de 

,?ua mulher, Maria José Egre- 
jas Garcia, não podendo dei- 
xar no esquecimento os gran- 
des e nunca esquecidos fa- 
vores prestados per seu pa- 
trão o ex.mo sr. Eduardo Ro- 
sa Júnior, bem como os sa- 
crifícios feitos pelo seu bom 
amigo e companheiro d^f- 
ficina, sr. José Rodgerio de 
Azevedo e sua cx.ma esposa. 

A todos, pois, o meu mais 
sincero agradecimento. 

Lisboa, 23 de janeiro de 
191c. 

Liai Augusto Garcia. 

—- 

Edi los'de 30 dias 

Citando Victor Mí oej 
Calheiros, residente em par- 
te incerta da cidade de San- 
tos, Estados Unidos do Bra- 
zil, para faliar a todos cs 
termos do inventario de sua 
mãe, Adelaide Procopia Ro- 
drigues. Para o mesmo fim 
são citados os imeressados 
desconhecidos. 

S. Ribeiro. 

Escrivão—Ferreira. 

   

Jasé Cruz 

E'Jnc»(Ici-nai!or 

Rua do dr. Alvares da 
Gt erra 

aaosisAO 

Tem á venda fariulia de íiiiilio de boa f alidade, ao 

preço de 800 reis os íriiiía litros. 
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Rafeira áíítofíilatí 

á tepaWa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTKO LABORÍIRO- 
MRIGAÇO 

^'esta falíráca, re- 
cesBtení^Híc mwsitada, 
veiBtlc-se chocolate de 
a.a qusaSfíSade pelos 
preços de CeEaíaova. 

Todas as substancias 
que contem são de fl.3 

ordem e a sua manl- 
puSação braçal, por ar- 
tistas hespan hoes, é 
ffclta com o zualor es- 
crtapcslo. 

VER PARA CRER 

mmmmwmmm 

JL »JKSSIil»A»331 
Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lente alimento reparador, da fácil 
digestão útilliss rno para pessoas 
de estornaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k í." 

R. SÃ' Dfl BIBDEIRÍ, 71 
PORTO 

Fspcc!alS<ladie em ca 
fé superior do listado 

c Há nas. 
5 suportado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Estola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dd Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORÁ—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhes 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 5oo 

Cbtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão i;5ooo 
Obturações a porcelana i5ooo 
Limpeza de dentes l^ooo 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapas de vulcanite, o i.0 dente 2f5íõoo 
reis e os restantes a i^õoo 

Dentes á pivot desde 2)5500 
Coroas de ouro, cada uma 10^000 
Obturações a ouro, endireita mento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. i)?ooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 

«e * 0» 
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Colíegio. de Nossa Senliara de Lourdes 

para 

educação dc meninas 
dirigido por disíincias professoras do Forio, 

deTldamentc habllliadas 

—SI E A1. a O A RKS— 
Aluninas esiernas 

Primeiras lettras  Soo reis 
Habilitação para exame de i.0 grau  700 « 

« « « 2.0 »   láíooo « 

(incluindo os lavores que lhe são proprios) 

Piano  2,-?ooo « 
Francez...  Sfjooo « 
Piano e francez   Sfjooo « 

Alumuas Iníernas . 

Para o 1.0 grau  8.5ooo « 
« 2.0 grau  lopooc t 

Semi laiertsas—coniracio especial 

Para mais informes, dirigir-se á directora, Ex.: 

D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 
Sr.a 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

Glfiâ'0.JIMÍ 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel gíooo r". 
«Gaillot 9í5ooo i 
«Govet 9^000 1 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 is. o nn r 

■ Sulphato dc cobre de i.a qualidadí. 
Compras superiores a jõ kilos, preço convenciona1 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a '  i&ScÃ r 
Outras ditas a 2^000 

K " « « « « 2^200 r 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior p 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 

a 9.Õ000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda paru, 

vendem a ii$2oo e i^5oo rs., a qoo rs. 

JVL _oJ OIEG ÃÃJròX-A. 
Todos os géneros pertencentes a mercearia e espe- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

iiíeo DEPSIlfiiifl 58 E. 

iEUSifE G 5 FE 

Em pacotes, torrado, -moido e em grão. 

CAMAS BK FKRR© 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de fssaehíaas de costura. 

Tender umSto c ganhar pouco é o sysíeií 
adojsitado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M * li H â S 0 

A NACIONAL 

Comiíãubia poríugueza de Seguiu 

sobre a Vida lumiana 

Lapilal 300:0001000 reis 

Conselho dc Adminls- ■ RJreeção technl 
tração 

e Actuaria—Fer 
Antonio F. 'David d'Andrade I do Brederode. 
Carlos Alfred; da Silva | Sub Director—José A.Qui' 
Carlos Vic'or Ferreira Alves | Medico chefe—Dr. Egas 
Fernando d'Albuquerque 1 Gerente da Filial—J. Za 
Fernando Brederode llharco 
J ksí A. Quintella I Inspector—Manoel Teixeira 
Manoel de M. Caiváo J Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mm 

Capitães differidos fconstituiçáo de dotes), rendas imme 
rendas differidas. 

Seguros V kl a Inteira, soore uma ou duas pessoas, têmpora.: 
mistos, praso liso, combinados e supervivcncia. 

B—Seguros populares a prémios seroanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae^s 
Individuaes para profissões libsraes e para misteres mani 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dur 

toda a -vida. 

Kemctteni se tarifas c leíorsuações 
na volta «Io correio 

«éde: Praça d® Bnq«e da Terceira, Bf, S 
RUA DO ALECRIM, 7 

IXESSO-A. 

àGEMIE- 
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^ Francisco M. à Costa e 

DA 
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^AHTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

EM 
VAI.Í5^ÇA DO MIMIIO 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e créanças, sendo de notar que á solidez, 
bom adabamento e optimos cabedâes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que lévou á SAPATARIA. CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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i ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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ESTA ofOdaa cncarréga-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Joroacs^ livros, cartazes, pro- 
grammas para theátros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 

PREÇOS M0D1C0S 
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Coflstmera-se gazometroí para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphante apparelho automático sem riva,l è superior a lodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionametilo absolutamente ga- 
rautido e perfeito, recommenda-se pela sua simpCádade, segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas parleulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisacões para agua oti gaz em qualquer terra 
do paiz e da coraprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, eandieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em'metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços iimitadissiiQOs 

GAZOME TROÒ CONSTRUÍDOS EPESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'est-a villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFestà 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

d^raujo, era 

sr." D. Sar ah 

fO.0—Para a 
11.°—Para a 

villa. 
ia.0—Para o 
IS.0—Para a 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."' 

Solhéiro dMliveira, 
1®.®—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Caleiro. 
U.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
1».°—Para a casa do morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
®0.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
56®.°—para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
23.° —Para a séde da «Associação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.JJVAS: ÍI, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e relojoaria l \I\0 
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TA T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
IXj contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tantn paia homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cfalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d,esfas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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